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No compromisso de ser uma conexão para o futuro, a Prodesp 

se obriga, mais do que entregar tecnologia de ponta e estar na 

vanguarda do desenvolvimento, a construir relações internas e 

externas respeitosas, a orientar seus negócios pelas leis e a 

contribuir com sociedade.

Para isso, o Conselho de Administração, com o apoio da 

Diretoria Executiva, suporta o Programa de Integridade da 

Prodesp e, na condição de guardião dos interesses dos 

acionistas, avalia o grau de respeito a todos os elementos 

integrantes deste Código  e de suas políticas complementares.

É da expectativa deste Conselho que os profiss ionais de todos 

os níveis hierárquicos da companhia, incluindo os membros 

deste colegiado, ajam conforme os princípios da Administração 

Pública, e que os terceiros com os quais fazemos negócios 

estejam comprometidos em “fazer o certo em qualquer 

situação”.

Presidente do Conselho 

Mensagem do 
Conselho de 

Administração



Nossas ações, determinam nosso futuro!

Na Prodesp a integridade faz parte da

estrutura do nosso DNA, assim como a

tecnologia. Como valor essencial , ela deve

orientar todas nossas decisões e ações , de

modo a garantir um ambiente de trabalho

que privilegie o respeito e a transparência,

influenciando positivamente nas nossas

relações internas e externas, e com partes

relacionadas.

O Código de Conduta e Integridade da

Prodesp reúne as regras essenciais e

indispensáveis da empresa, refletindo na

nossa cultura organizacional e na nossa

reputação.

O caminho da integridade nem sempre é o

mais fácil, mas é o mais seguro e

compensador . Contam os com você no

cum primento dessa jornada da integridade,

porque juntos chegaremos mais longe!

 

Presidente 

A Área responsável pela conformidade e

integridade conta com uma equipe

preparada para auxiliar no percurso da sua

trajetória como colaborador(a) ou parceiro(a)

de negócios , desde a identificação e

categorização de riscos à apuração de

denúncias , por meio da atuação do Comitê

de Ética ou da Corregedoria, dentro de suas

competências e sob sua coordenação .

Tratar todas as demandas com eficiência, de

forma independente e com imparcialidade,

zelando pela imagem institucional da

Companhia e garantindo o respeito aos

princípios da Administração Públ ica, ao

nosso Estatuto e leis pertinentes é o nosso

compromisso , e deve também ser o seu,

quando estiver atuando em nome ou em

favor da empresa.

É importante que você leia atentamente as

diretrizes deste Código e, caso tenha dúvida

ou suspeite de qualquer irregularidade, entre

em contato conosco ou registre a sua

preocupação no Canal de Denúncias.

Lem bre-se: integridade é fazer a coisa certa,

mesm o quando ninguém estiver olhando.

Fazer o certo, sempre dá certo!

Presidência Área de Riscos,
Conformidade e
Integridade

Mensagem
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Mis são
C on tribu ir pa ra a ef ici ênci a do setor púb l ico e pa ra a s imp li fi caçã o da v id a do ci dad ão por
mei o de soluç ões tecn ológica s i novad ora s.

Visã o
Ser reconhe cid a pe la excelên cia no prov imento de soluç ões tecn ológica s .

Pr opósit o
V iab il i za r a Tran sforma ção D igi tal dos nossos cl ie ntes .

Valor es

FOC O NO C LIENTE
Ente nder as nec essid ades do cl ie nte, send o seu pa rceiro nos de safi os de negóci o e ate nden do
no pra zo e com qua li da de.

INOVAÇ ÃO
Questi onar e de safi ar as l imi tações , busca ndo alterna tiv as pa ra alcan çar os resultad os
de sejados.

AGIL IDAD E
Fazer o que pre cisa ser fe ito , no tempo certo .

EFIC IÊNC IA
Fazer o que pre cisa ser fe ito , da manei ra correta.

QUA LID ADE
Agregar v alor em tud o que fa z.

C OM PETIT IV ID ADE
Buscar a pre ferên cia do cl ie nte em relação aos concorrentes .

TAL ENTO
Prep arar o corpo fun ciona l e reconhe cer suas ent re gas e supe rações .

INTEGRID ADE
Agi r de forma í ntegra, responsá vel e profi ss iona l, respe ita ndo os pri ncí pi os e v alores da
ci dad ani a.

Missão
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Est e Código se aplica a todos os 
conselheir os, dir et ores, colaboradores¹ , 
terceiros²,  e a todas as pesso as que 
tr abalham dir eta ou indiretamente par a 
a Prodesp, par ceiros de negócios  e 
comerc iais com os quais  a empresa 
possua relac ionamento de negóc ios ,  
independent emente da natureza da 
relação ,  se continuada ou pontual, se 
envolve a tr ansferência  de recur sos 
f inanceiros ou apenas de conhecimento 
(know-how). 

Abrangência

¹  Por col abo radores deve-se entender os empreg ado s (sem dist inção da for ma de inve st idura, de cargo ou função), os
aprendi zes, os estag iári os, os serv idor es cedidos, os prestado res de serv iços, os Administ radores (Conselheir os e

Diret ore s) , inclu indo aquel es que atuam tr ansi tor iamente e sem remune ração , por el eição, nomeação, desig nação,
contrat ação ou qual quer outr a for ma de assunção de cargo ou de ví nculo com a empresa.
² Toda pessoa f ísi ca ou jurí di ca que não está contemplada na definição de col abo rador e que for neça bens ou preste

serv iços à empresa.
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Na  c on d içã o d e em pr esa  est at a l  p ro v ed o ra  d e 

so lu çõ es  d e te cn o lo g ia  d a  in fo rm a ção ,  a  P ro d esp  

a l in h a - se  às  d i re tr izes  es t ab ele cid as  p elo  seu  

c on tr o lad o r,  o  G o v er no  d o Est ad o d e S ão  P au lo , 

u ti l i z an do  su a  ex p er tise  à  ser v iç o d a ges tão  p úb l ic a  

e  d o at en d im en to  ao  c ida dã o.  P or  i sso ,  a  P ro d esp  se  

c om pr o m et e a :

EM  R EL AÇ Ã O À  AD M I NIS TR A Ç ÃO  P ÚB LI C A

•  G ar an ti r  q ue  o s n egó c ios  sej am  c on d u zid os  c om  

in d ep en d ên cia ,  o bj et iva nd o  a  fo rt i f ic açã o d e su a  

s i t ua ção  ec o nô m ic a,  a  ap l ic açã o d e p ol í tic as  e  

p ro c ed im en t os  tr an sp ar en te s n o q ue  c on c er ne  ao s  

in v est im en to s ,  d is tr ib uiç ão  d os  d iv id en do s  e  

aos demonstrat ivos finance iros  da em presa ;

•  Conduzir  suas at ivida de s em c onfor midade c om os 

inte re sses  públic os,  impedindo que  inte re sses  

particula re s,  par tidár ios ou de qua lque r outra 

natureza  se sobre ponham aos da em presa ;

•  Agi r em c onformidade c om os objet ivos da c riaç ão  

da em pr esa ,  aspirando  pelo seu  dese nvolvime nto, 

solidez  e autossust entabilidade;

•  Proceder  conforme o Est at ut o Soc ial e dema is 

Políticas Int ernas  da Prodesp.

COMPROMISSOS
D A  P R O D E S P
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NO REL ACI ON AMEN TO COM OS FORNECE DORE S E 

PREST ADORES DE SER VIÇO

•  Garantir c om que os proc essos de lic itação e

c ont rat aç ões sej am pautados por c rit ér ios té cnic os,

leg ais, de qua lidade e exper iênc ia, c ust o,

pont ualidade, suste nt abilidade ambie nt al e

reput ac iona l, ex igindo que a relação sej a conduzida

com ét ica e inte gridade;

• Res pe itar as c ondiç õe s est abele cidas nos

c ont rat os;

• At ender as lei s de natureza administ rat iva,

trabalhist a, pre vide nciár ia, fisc al, ambie nt al e de

priva cidade e prot eção de dados;

•Combate r, junto à c adeia de for ne ce dor es e

pre stadores de serviç o, prá tic as de trabalho

degradante s ou análogas à escravidão, tráfico

hum ano e trabalho infantil, est abele ce ndo me didas

punit ivas com o a aplic açã o de multa e resc isão

cont rat ual em caso de violação.

•  Trat ar os forne ce dores  e pre stadores de serviç os  

com respeit o;

•  Faz er-se ac ompanha do de outro col aborador,

pre ferenci alment e um super ior ,  ao se relac ionar, em

inte raç ões pre senci ais ou vir tuais, c om

forne ce dores e pre stador es de serviç o ext ernos,

dentro e fora das insta laçõe s da com pa nhia, sendo

recom endado o regist ro da reuni ão, observadas as

norma s inte rnas espe cíficas ;

•  Monitora r de perto as at ivida de s dos forne ce dores

e pre stador es de serviç os , a fim de garantir o

cum pr ime nt o do cont rat o, a obediênc ia às dire tr izes

dest e Código, suas políticas com pl eme nt ares e lei s a

que a em presa deve respeit o.

•  Requerer dos forne ce dores e pre stador es de

serviç o que seus em prega dos respeit em os

com promissos de c onduta dispostos no pre sente

Código, no que couber ;

NO REL ACI ON AMEN TO COM CLI EN TES

• Enc ont ra r soluçõe s que at endam de forma efe tiva

as reais nec essidades dos c liente s, e garantir

suporte té cnico de qua lidade e te mpest ivo;



• Tr ata r a s sug est ões e re cla maç ões re ce bi d as com d il i gê nc ia e se ri ed ad e ;

• Fi sca l i zar p ar a q ue h aja tra n spa rê nc ia n a p re staç ão d e se rv iç os ;

• Sa lva gua rd a r a s i nf orma çõe s re ce bi d as com si gi lo p rof iss i on al ;

• Ob se rv ar o cu mp ri men to d o e stab e leci d o e m con tra to ;

• G ara n tir q ue o se rv iç o se ja re al i zad o d en tro d as lei s a pl i cá ve i s à P rod esp e a o
n egóc io com o cl i en te .

E M RE LA Ç Ã O A OS P A RC EI ROS

• V alor iza r re laç ões d e coop e raç ão e d e i nt erc âmb i o d e i nf orma çõe s, te cn ologi as e
con he ci me nt o q ue con tri b ua m p ar a a e xcelê nc ia d a a dm in i stra çã o p úb l i ca,
b en ef i ci an d o a soci e da d e.

COMUNICAÇÃO 
INTERNA

Estimular o processo de comunicação interna

por meio de debate de ideias, respeitando a diversidade
de opinião
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• Manter o Canal de Denúncias da Prodesp ativo ,
garant indo o sigilo e a não retaliação aos
denunciantes, e a tempestiva resposta às suas
demandas;

• Proteger a confidencialidade das informações
dos colaboradores que estiverem par ticipando
de processos dis ciplinares ou similares, com o
int uito de garant ir dir eitos e preservar a
neutralidade das dec isões ;

• Promover a melhor ia contínua dos processos de
tr abalho e facilitar tr einamentos cor por at ivos e/
ou técnicos, que garant am a atualização e o
apr imoramento do conheciment o do
colaborador, e desenvolva o senso ent re o certo
X errado;

• Ass egurar ao colaborador o dir eito de par ticipar
de sindicatos e associações de classe;

• Valor izar o int er câmbio e a dis seminaç ão do
conhecimento, promovendo a melhor ia contínua
dos processos de tr abalho, da capacitação de
seus colaboradores, estimulando a possibilidade
de crescimento funcional e a igualdade de
oport unidades;

• Ass egurar a igualdade de oport unidades par a
todos os colaboradores, considerando as
prerrogativas legais e organizacionais.

EM RELAÇÃO AOS COLAB ORADORES

• respeitar os dir eitos fundament ais previsto s na Constituiç ão Feder al;

• Promover a qualidade de vida dos colaboradores, viabilizando bem-estar, hig iene,
segur ança no ambiente de tr abalho e saúde;

• Tr at ar a todos com respeito, cor dialidade e equidade, valor izando a diversidade
social e cultur al e as diferenças individuais, independent emente de cultur a, etnia,
gênero, idade, relig ião, opinião polít ica, orientação sexual, características f ísicas
ou qualquer out ra forma de dis criminação;

• Respeitar as diferentes opiniões e eventuais manifestações polít icas dos
colaboradores, quando realizadas obser vando as dir et ivas dest e Códig o;



RELACIONAMENTO COM A
IMPRENSA

• Manter uma relação transparente
e confiável com a imprensa,
esclarecendo dúvidas relacionadas
aos negócios da empresa,
observadas as diretrizes de sua
Política de Divulgação de
Informação e de Porta-Vozes;

• Garantir com que as informações
compartilhadas sejam verdadeiras,
completas e atualizadas, com
exceção daquelas que, por dever
legal, deva proteger;

• Abster-se de compartilhar ou
comentar informações de terceiros,
como de fornecedores e
prestadores de serviço .

RELACIONAMENTO COM A
SOCIEDADE

• Manter um diálogo honesto e leal
com a sociedade, visando conhecer
suas necessidades, dúvidas,
opiniões e reclamações ;

• Manter canais de comunicação
que possibilitem a interação entre a
companhia e a comunidade;

• Realizar ações que contribuam
para a sociedade, privilegiando, na
medida do possível, as
comunidades vulneráveis e
impactadas pelas operações da
companhia.

RELACIONAMENTO COM SINDICATOS, ASSOCIAÇÕES E 
ENTIDADES DE CLASSE
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• Manter uma relação amistosa e cooperativa;

• Respeitar os colaboradores que tenham atuação ativa em
sindicatos, associações e entidades de classe;

• Abster-se de qualquer tipo de discriminação ou
retaliação de colaboradores envolvidos em atividades
sindicais ou que atuem junto às associações ou entidades
de classe.



COMPROMISSOS DE CONDUTA DOS 
MEMBROS DO CONSELHO DE 
ADMINISTRAÇÃO, COLABORADORES E 
DEMAIS PARTES INTERESSADAS

• Ver ificar no site ou int ranet da Prodesp se
este Códig o foi subst ituído ou atualizado,
e estar atento a quais quer convites par a
tr einamento, obser vando os prazo s par a
sua realização ;

• At uar com prof is sionalismo, colaborando
com a produt ividade e excelência
oper acional ;

• Garantir a integridade de documentos,
sistemas de informação, cadastros e
registr os, tanto nos meios f ísico s quant o
elet rônico s;

RE LACIONAME NT O COM A PRODE SP, E 

COMPORTAMEN TO NAS SUAS DEPE NDÊN CIAS

• Conhecer e exer cer o dispos to nest e
Código,  Estatuto Social e políticas 
complement ares da Prodesp;

• Contribuir par a o fortalec imento da
identidade cor por at iva, de forma a
valor izar, preser var e prot eger a imagem
e a reputação da empresa ;

• Aderir ao Termo de Adesão deste Código
e ratif icar sua adesão,  sempre que 
solicitado; 

A  C O N F I A N Ç A  E  S E N S A Ç Ã O  D E  S E G U R A N Ç A  D E V E M  P R E V A L E C E R  N A S  
R E L A Ç Õ E S  L A B O R A I S ,  E S TA T U T Á R I A S  E  C O M E R C I A I S .  A S S I M ,  É  
I M P O R TA N T E  Q U E  M E M B R O S  D O  C O N S E L H O  D E  A D M I N I S T R A Ç Ã O ,  
C O L A B O R A D O R E S  E  D E M A I S  PA R T E S  I N T E R E S S A D A S  E S T E J A M  
C I E N T E S  E  C O M P R O M E T I D O S  C O M  O S  S E G U I N T E S  D E V E R E S :
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• Nã o é permit ida a realiz aç ão de transa ções

comercia is nas depe ndênci as da Prode sp, bem como

util izar-se dos c anais ofic iais da Companhia para

finali da de comercia l, ta is como: vendas de

se mijoias, vendas de quaisque r alim entos

(perec ívei s ou não), vendas de livr os, venda de

se rviç os, ent re outros.

• Abs ter -se de c ompartilhar link de compra e venda

direta e ext erna no Port al Corporat ivo da

Companhia, exc et o quando formalme nte solic ita do

à Á re a de Complianc e e ver ific ada a se guranç a do

link pela Ger ê nc ia de Se guranç a da Informaç ão .

• Abs ter -se de realiz ar a venda de r ifas ou outras

formas de sor tei o, exc et o como parte de aç ões

corporativas devida ment e aut oriza das, a exe mplo,

de r esponsabilida de soc ial.

• Mante r o ambi ente de trabal ho limpo e

organizado ;

• Comunicar a cria ção e/ ou dese nvolviment o de

toda e qualquer soluç ão no dese mpenho das

at ividades func iona is, par tic ularment e aque las

relac ionadas a soft wares e aplicat ivos, presta ndo

toda s as informações té cnicas que permit am à

companhia o regist ro da propr ieda de inte lec tua l,

preservando o nome do dese nvolvedor;

• Exe rc er o proc es same nt o de dados c onf or me as

le is e pr incípios da pr ivacida de, prot eç ão de dados,

governança de dados e se gurança da informação.

•Re speita r os disposit ivos c ont ra tuais e, no c aso de

colabora dores, as at ribuiç ões e limi tações do carg o;

• Int ensific ar as relaç ões de trabal ho por me io de

comunica ção c lara, respei tosa, transparent e e

asse rt iva;

• Exe rc er suas funçõe s com responsabilida de e

inte gr idade, ze lando pelo pat rim ônio da Prode sp e

de te rcei ros;

• Evit ar despe rdíc ios, adot ando at itudes e

c omport ame nt os c omprome tidos c om a

sust enta bi lidade;

• Usa r roupa s ade qua das ao ambi ente corporativo,

para preservaç ão da ima gem pess oa l e

organizac ional ;

• Obs ervar as norm as da Prode sp sobre Controle de

Ace sso e Saída , bem como regras de acesso à área s

rest rit as;

•A bs ter -se da inge stão de bebida s alc oólic as e

outras drog as nas depe ndênci as da Prode sp, assi m

como trabal ha r sob ef eito dele s, uma vez que pode

afe tar sua saúde , se gurança e produt ividade, assi m

como de se us colegas de trabal ho e te rcei ros;

• Priva r-se do port e ou uso de armas, de qualquer

nat ure za ou es pé ci e, salvo se expressa ment e

aut oriza do e nec ess ário ao c umprim ento de

cont ra to c om a Prode sp ou ao dese mpenho de

at ribuições junt a à em pre sa;
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RE LACIONAME NT O COM O CL IEN TE 

•  Vi abilizar soluç ões inovadoras de Te cnologia da

Infor maç ão, a fim de c ont ri buir c om a finali da de da

Prode sp e preservar a reputa ção da em pre sa;

• Se r ge nt il, ouvir e respei tar os c lient es,

indepe ndente ment e de crit ér ios pess oa is, concei tos

e ponderaçõe s;

• Re alizar as ta re fas assum idas c om

responsabilida de , inte gr idade, le aldade e agil idade;

• Te r compromi sso com a sat isfação dos c lient es,

foc ando na qualidade e me lhoria dos se rviços

pr esta dos;

• Agir de forma ét ica e le gal;

•  Se r disc re to quanto as trat ativa s com o c lient e, de

modo a preservar a pr ivacida de de toda s as

infor maç ões es traté gica s ou pess oa is;

• Abs ter -se de divulgar os dados de c lient es, excet o

por det erminaç ão le gal ou dos órgãos de cont role e

fisc aliz açã o, at enta ndo se mpre para as políti cas

inte rna s da Prode sp, e le is de prot eção de dados.

R ELAC IONA MENTO C OM OS C OLEG AS

• Tr at ar a to do s co m eq ui dad e, re spei tand o a

d ive rs id ade so cia l , rac ia l , sex ual , re l ig iosa , d e

id eo log ia p ol í t ica , d ent re o utr as;

•R esp eitar a p riv acid ade e in tim id ade d as p essoas ,

d e m od o a ev itar co nst ran gi me nt os ;

• Ab ster -se d e u ti l i zar p alavr õe s o u p alavr as

o fens iv as , o u u m to m d e v oz in co nd izen te co m a b oa

ed uc ação;

• Ab ster -se d e ger ar o u co m par ti lh ar ru m o res d e

co leg as , gru p os o u eq ui pes d e tr abalh o, in clu s ive n as

re de s so cia is p essoais ;

• A PR OD ES P ad ota u ma p ol í t ica d e to ler ância zer o

em re lação ao asséd io. Qu alqu er fo rm a d e asséd io,

seja m or al , sex ual o u d e q ualq ue r o utr a n atur eza, é

in aceitáv el e su jei ta o s re spo nsáv eis a sev er as

co nse qu ên cias d iscip l inar es , ad mi nis tr ativ as , civ is e

p enais ;

• R esp eitar a d ive rs id ade d e o pin ião e atr ibu ir o s

d ev ido s cr éd itos às id eias e re al izaçõe s d e p ares ,

su per ior es o u su bo rd inad os ;

• Pr eser var a re lação d e co nf ian ça, p riv and o-se d o

u so d a b oa re lação d e tr abalh o, re lacio nam en to

fam i l iar o u d e am izade , p ara a o bte nç ão d e

in for m aç õe s p riv i leg iad as e s ig i lo sas;

• R ech açar q ualq ue r fo rm a d e p rec on ceit o e

d iscrim in ação;

• Ev itar q uaisq ue r s i tu açõ es d e co nf l i to d e in ter esses ,

in clu ind o, m as n ão se l im itan d o às re lacio nad as a

co legas q ue sejam p aren tes o u co m q uem te nh a

re lacio nam en to d e am izade o u afetiv o .
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RE LACIONAME NT O COM FORNE CE DORE S E PREST ADORES  DE SE RVIÇO

•  Nã o ade rir  a Códigos ou qualquer  outra políti ca do fornecedor ou presta dor de se rviç os,  a não se r 

quando compatíve l com os te rm os dest e Código ou quando expressa ment e permit ido pela  Gerê nc ia Jur ídica  

e/ ou  pela  ár ea de r iscos ,  c onf or mida de e inte gr idade;

•  Divulgar  e inc entiva r sóc ios,  c ons elheir os,  c olabora dores  e te rc ei riza dos à le itura e c umprim ento do 

disposto  nest e Código e em políti cas  es pe ci fica da s pela  Prode sp;

•  Informar  aos públicos  inte rno  e ext erno,  quando envolvidos no cumprim ento  de c ont ra to c om a Prode sp, 

sobre o Canal  de Denúnc ias  da em pre sa,  e es timula r o se u uso,  quando c abível ;

•  Ent re gar  propost as dent ro  dos pr azos e de ac ordo  c om as c ondiç ões  disposta s nos proc edim entos  

adot ados;

•  Re speita r os prazos e condições  de ent re ga de produt os ou de presta çã o de se rviços;

•  For nec er produt os e se rviç os dent ro da es pe ci fica ção  ac orda da ;

•  Cumpr ir com as condições  es tabe lec idas nos cont ra tos,  respei tando as garant ias e es pe ci fica ções 

es tipuladas ,  de forma a asse gura r padrões de qualidade dos se rviços e produt os,  c rit ér ios de 

sust enta bi lidade ambi enta l e prazos de ent re ga defi ni dos  no inst rume nto convocat ór io  e no cont ra to;

•  Mante r o c ompromi sso mút uo  de respei to à le gislaç ão vige nt e c om o c umprim ento  de ex igê ncia s de 

nat ure za admi ni strativa ,  trabal hi sta,  previdenc iár ia,  f isc al,  Ambient al  pr ivacida de e prot eç ão de dados;

•  A tuar com transparênc ia  e de forma impa rc ial ;

•  Pre servar a c onf iabil idade e observar as  boas prátic as concorre nc iais .
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O mape ame nto e ge stão de r iscos

c orporativos c ont ri bui para a formulaç ão e

exe cução das es traté gias da Prode sp,

aux ilia no fluxo de informações e no

cumprim ento das le is a que a em pre sa deve

respei to, proporci ona ndo um cre scim ento

sust entá ve l, alé m da prot eç ão da ima gem

inst ituc iona l.

Toda sit uaçã o de vulnerabilidade ou

fragilidade , real ou pote ncia l, deve se r

comunica da à área responsáve l por r iscos,

c onf ormida de e inte gr idade. No c aso de

r iscos operac ionais relac ionados à

se gurança da informação, pr ivacida de e

prot eção de dados, deve rã o se r

comunica dos as área s de Se guranç a da

Informação e ao Encarre gado de Dados. Os

r iscos se rão inc luídos na Mat riz de Risc o da

Prode sp e em issão do Re latór io de

Exposiç ão, se ndo responsabilida de dos

super iores ime diatos, aos quais es tão

relac ionados, a adoç ão de c ont role s

inte rnos, a fim de trat ar ou anular as

ame aç as ident ific adas, ou r eduzir os se us

ef eitos .

A área de r iscos, conf ormida de e

inte gr idade é responsáve l por coordena r o

proces so de ident ificaçã o e

ac ompanhame nto dos Risc os, c om foc o na

abordagem Es traté gica e por monit orar

dem ais r iscos da Em pre sa, c ont ando c om o

apoio té cnico da Gerê nc ia de Se guranç a da

Informação para at uaçã o c onj unta e

compleme ntar na se gunda linha de defe sa,

diant e do grau de es pe ci alização exigido

para es se te ma.

GESTÃO
D E  R I S C O S
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Conflito de 
Interesses

• Utilizar o nome da Prodesp, seus 
recursos ou o cargo na empresa 
para a obtenção de vantagem 
pessoal;

• Pautar as decisões em interesses 
privados, objetivando benefício 
indevido próprio ou para 
terceiros, em prejuízo dos 
interesses da Prodesp de seus 
acionistas ou clientes;

• Envolver-se em qualquer 
transação ou negócio em que a 
Prodesp faça parte visando 
benefício próprio;

• Utilizar o nome da Prodesp para 
endossar produto ou serviço 
próprio ou de terceiro;

• Manter relacionamento 
comercial com fornecedor ou 
cliente da Prodesp, de forma que 
esta relação o impeça de tomar 
decisões imparciais na condição 
de colaborador;

• Acumular cargo ou exercer 
atividade paralela em desrespeito 
às leis aplicáveis  ou dispositivos 
do Estatuto da Prodesp, que 
afete seu desempenho ou que 
configure em concorrência 
desleal;

• Utilizar informações 
confidenciais da Prodesp em 
atividades particulares, indepen-
dentemente se seu uso configura 
em concorrência desleal;

São situações de conflito de interesses:

O conflito de interesses se 
caracteriza quando seus 
interesses pessoais, incluindo os 
de seus familiares e amigos, 
influenciam a sua capacidade de 
tomada de decisões, 
sobrepondo-se aos interesses da 
Prodesp ou de seus clientes. 
Todos aqueles que atuam em 
nome ou em favor da Prodesp  
devem agir de forma imparcial e 
com rigor técnico, defendendo o 
propósito e negócios da empresa, 
compromissos comerciais 
firmados e leis aplicáveis.
 

• Não informar relacionamento 
familiar ou pessoal com 
colaborador da empresa, 
principalmente se ele(a) integrar 
sua equipe de trabalho, estiver 
sob sua gestão e/ou avaliação 
direta;

• Participar  em eventos e 
atividades custeados por 
terceiros relacionados à Prodesp, 
quando o conteúdo não atender 
aos interesses públicos ou a 
aspectos técnico-operacionais da 
empresa, ou não tiver sido por 
esta expressamente autorizado.



A Prodesp repudia atos de corrupção e está comprometida com a promoção da integridade
no âmbito negocial público e privado, atuando em completo respeito à legislação nacional
aplicável, em especial, à Lei Anticorrupção e demais normas e decretos no combate à
corrupção, sendo signatária de iniciativas de combate à corrupção, estando comprometida
a conduzir suas atividades de forma ética e em conformidade.

Além do presente Código, a Integridade da Companhia é estabelecida e norteada pelo
Programa de Integridade, que é o conjunto de mecanismos destinados a prevenir detectar e
responder desvios de conduta e atos lesivos praticados contra a Companhia, incluindo
aqueles relacionados à fraude e à corrupção, à lavagem de dinheiro e ao conflito de
interesses, bem como a Política Anticorrupção e Antissuborno e demais normativos
correlatos que estruturam o Programa de Integridade.

O combate à corrupção preserva a reputação da empresa, contribui na majoração da
confiança junto aos parceiros de negócios e comerciais, colaboradores e detentores de
cargos de alta direção, contribuindo para atrair e reter mão de obra qualificada.

Combate à
Corrupção

Assim, a fim de preservar nossos princípios, é expressamente proibido:

• Solicitar, prometer, oferecer, aceitar presentes, favores ou outras gratificações de qualquer natureza que
possam caracterizar vantagem indevida para a Prodesp ou para terceiros;

• Omitir-se diante de situações de fraude e corrupção (nacional ou transnacional), sob qualquer forma, direta
ou indireta, ativa ou passivamente, que envolva ou não valores monetários;

• Adotar, com relação ao setor público, nacional ou estrangeiro, qualquer iniciativa que possa ser interpretada
como tráfico de influência e como ato lesivo à Administração Pública, descritos no Art. 5º da Lei Federal nº
12.846, de 2013.

• Oferecer aos clientes vantagens ou gratificações contrárias às leis, políticas internas ou valores da
companhia;

• Prejudicar ou fraudar, mediante ajuste, combinação ou qualquer outro expediente, o caráter competitivo do
procedimento de compras e de contratação de serviços da Prodesp;

• Dificultar atividade de investigação ou fiscalização de órgãos, entidades ou agentes públicos, ou intervir em
sua atuação, inclusive no âmbito das agências reguladoras e dos órgãos de fiscalização;

• Realizar ou receber pagamentos de facilitação.

Pagamentos de facilitação são pagamentos de pequeno valor, realizados a agentes públicos, ou pessoas a
eles relacionadas, para garantir ou agilizar a execução de uma ação ou serviço a que a empresa tenha
direito normal ou legal. Não configura em pagamento de facilitação taxas de urgência oficiais, pagas por
meio de guia/ ordem de pagamento emitidas pelo órgão prestador dos serviços de interesse e em seu
favor.
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Prevenção à 
Lavagem de Dinheiro

COMBATE AO TERRORISMO &
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É princípio fundamental da Prodesp a realização de negócios com terceiros de boa reputação, que atuem
em atividades comerciais legítimas e cujos recursos resultem de atividades lícitas. Por isso, é dever de todo
colaborador se empenhar para que a companhia cumpra com os dispositivos de prevenção à lavagem de
dinheiro, a fim de coibir essas más práticas ou a sua facilitação.

A luta contra o terrorismo tem relação com a prevenção à lavagem de dinheiro, apesar do seu
financiamento poder ocorrer com recursos oriundos de atividades lícitas.

A Prodesp repudia qualquer prática orientada por xenofobia, discriminação ou preconceito, em especial
aquelas que objetivam provocar o terror social ou generalizado, expondo a perigo pessoa, patrimônio, a paz
ou a incolumidade pública.

Os colaboradores da Prodesp bem como quaisquer terceiros que atuem em seu favor, devem estar atentos
às leis de combate ao terrorismo e compromissos internacionais firmados pelo Brasil, e dedicar especial
atenção à segurança dos dados hospedados pela empresa e sistemas por esta desenvolvidos, garantindo seu
regular funcionamento e proteção de ataques cibernéticos.

Para o bom funcionamento das instalações públicas que fazem uso dos serviços da Prodesp, incluindo o
provimento de serviços públicos essenciais, é imprescindível a observância das diretrizes da Política de
Segurança da Informação da Prodesp.



A Prodesp empenha-se para fazer negócios com terceiros (fornecedores, prestadores de serviços,
parceiros comerciais, clientes, dentre outros) que compartilham dos valores da empresa e que estão
comprometidos com as boas práticas empresariais.

Esses terceiros devem ser selecionados, contratados e avaliados com base em critérios legais, objetivos e
técnicos, tais como preço, qualidade, pontualidade, experiência ou conhecimento técnico, respeito ao
meio ambiente e boa reputação. Também, quanto à observância dos termos dos acordos firmados com a
Prodesp, este Código e suas políticas complementares.

Os colaboradores pertencentes às gerências que contratem ou interajam com terceiros devem monitorar
o desempenho deles durante o fornecimento de produtos, prestação de serviços, aplicação de recursos
doados, entre outras coisas, com o objetivo de viabilizar o procedimento de gestão, garantir correções
tempestivas e, se necessário, a adoção de medidas que visem proteger a Prodesp de quaisquer riscos
financeiros, operacionais e/ ou reputacionais.
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Seleção & Monitoramento de 
Terceiros
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A troca de brindes e presentes são iniciativas comuns na apresentação dos serviços, bem como para a

aproximação das relações comerciais, desde que não seja proibida por lei ou pelas regras de conduta do

ofertante e/ou do receptor. Apesar de serem, a princípio, descompromissados, brindes e hospitalidades

podem gerar o sentimento de reciprocidade e afetar decisões. Por isso, é essencial seguir as nossas normas

internas.

Essa transação deve ser realizada de forma ética e consciente, em consonância com as boas práticas

empresariais, políticas internas da Prodesp e da contraparte, para que não ocorra influência indevida em

decisões comerciais ou conflitos de interesse.

Deste modo, é proibido exigir, solicitar diretamente, insinuar, oferecer ou aceitar presentes, convites, favores,

gratificações ou outros tipos de cortesia, como meio para um tratamento privilegiado, a fim de obter

vantagens indevidas, ressalvadas a oferta de brindes institucionais e promocionais distribuídos a título de

cortesia, propaganda, divulgação habitual ou por ocasião de eventos ou datas comemorativas, desde que

observado o limite de até 1% do subsídio mensal do Governador do Estado de São Paulo, vigente à época da

oferta/ recebimento.

Presentes, Brindes & 
Hospitalidade



Os livros e registros financeiros e econômicos¹ 
deverão conter informações que, em detalhes 
confiáveis, reflitam de forma precisa e clara 
as transações realizadas pela empresa. Assim:

• os recibos ou notas fiscais das despesas 
realizadas em nome da Prodesp, devem estar 
acompanhados de justificativa, autorização 
para sua realização e, quando aplicável, 
indicação do nome dos beneficiários , em 
conformidade com a norma de reembolso de 
despesas;

• os recursos creditados na conta da empresa 
devem ser originados de contas de 
titularidade dos respectivos clientes da 
Prodesp;

• Registrar ou influenciar o registro de lançamentos financeiros ou 
econômicos falsos, adulterados ou desatualizados, ou em 
desrespeito às políticas da Prodesp leis ou normas contábeis 
aplicáveis à empresa;

• Arcar com despesas não coerentes com a atividade-fim da 
Prodesp, não autorizadas em suas políticas ou sem a devida 
descrição e documentação comprobatórias adequadas;

• Realizar acordos financeiros irregulares com clientes ou 
fornecedores de modo a super ou subfaturar produtos e serviços.

SÃO CONDUTAS VEDADAS PELA PRODESP:
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Registros 
Financeiros & 
Econômicos

• os recursos provenientes da alienação de ativos deverão estar respaldados pelas normas de contabilidade 
aplicáveis; 

• o ativo imobilizado deve ser tempestivamente atualizado, de modo a refletir o real conjunto de bens 
necessários à manutenção das atividades da companhia;

• as demonstrações financeiras relacionadas à consecução dos fins de interesse coletivo devem estar 
acompanhadas de nota explicativa; e

• a remuneração dos empregados, administradores e membros de Conselhos deve ser precisamente 
divulgada.

¹ Em algumas empresas e guias de boas práticas, denominados "livros e registros contábeis".
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No que diz respeito aos dados pessoais, as
atividades desenvolvidas pela Prodesp
são viabilizadas por meio de acesso à
plataformas digitais, processamento de
dados e tratamento de informações para
os órgãos da administração direta, e,
quando solicitada, para a administração
indireta.

Sendo assim, é fundamental resguardar
as operações da empresa relacionadas à
segurança da informação, preservando os
direitos fundamentais de privacidade
proteção de dados e liberdade de cada
indivíduo, conforme diretivas das leis de
proteção de dados.

Nesse sentido, é dever de todos:

• Proteger e gerenciar adequadamente as
informações de propriedade da Prodesp
ou manipuladas de seus clientes, do
cidadão e de fornecedores, preservando
sua DISPONIBILIDADE, INTEGRIDADE,
CONFIDENCIALIDADE e AUTENTICIDADE,
de acordo com os regulamentos e
requisitos técnicos e legais;

• Responsabilizar-se por manter o
ambiente seguro e se comprometer com
o bom uso das informações a que tiver
acesso, utilizando-as de forma consciente
e nos limites do necessário ao
desempenho das funções na Prodesp, ou
ao cumprimento de contrato com a
empresa.

Manipular, divulgar e/ou usar
indevidamente informações é
considerado falta grave e implicará a
aplicação de sanções disciplinares e
legais.

PROTEÇÃO DE 
DADOS & 

SEGURANÇA DA 
INFORMAÇÃO
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A Prodesp respeita a liberdade de opinião, de expressão e de criação em ambiente digital, e reconhece a
importância das redes sociais, devendo, contudo, observar os limites legais, a ética e o bom senso. É importante
ressaltar que a Prodesp não tolera ou compactua com quaisquer abusos e ilegalidades no uso das redes sociais.
Entendemos que quaisquer manifestações racistas, homofóbicas e demais ataques a minorias não são apenas
opiniões pessoais, mais sim crimes passíveis de punição, nos termos da lei.

Assim, colaboradores e terceiros que atuam em favor da Prodesp precisam observar o seguinte:

• Não realize publicações que possam ofender ou causar prejuízos à imagem da Prodesp, de seus 
colaboradores ou terceiros relacionados;

• Evitar a publicação de fotos em redes sociais usando uniforme ou crachá da Prodesp com exceção das redes
sociais oficiais da empresa;

• Abster-se de fotografar ou filmar os sistemas da Prodesp assim como documentos, também os de clientes,
parceiros de negócios ou comerciais;

• Abster-se de fotografar ou filmar os ambientes da Prodesp seus sistemas ou documentos, também os de
clientes, parceiros de negócios ou comerciais;

• Evite publicar, sem prévia autorização, fotos de colegas, clientes e parceiros de negócios, mesmo que
registradas em atividades de confraternização e fora do horário comercial;

• Cuidar para que nenhum direito de propriedade intelectual ou autoral seja infringido;
• É proibida a comunicação de informações da Companhia às autoridades, imprensa ou órgãos públicos, assim

como a concessão de entrevistas em nome da Prodesp, a não ser que esteja como porta-voz da Prodesp ou
tenha sido formalmente autorizado, nos termos das nossas Políticas internas.

• Seja cuidadoso ao enviar mensagens eletrônicas, lembre-se que suas palavras podem ser interpretadas fora de
contexto e encaminhadas para outros destinatários.

• Não realizar quaisquer comentários sobre ou em nome da Prodesp a não ser que esteja como porta-voz da
Prodesp ou tenha sido formalmente autorizado.

• O uso da internet durante o horário de trabalho, seja por meio de equipamentos colocados à disposição pela
Prodesp, ou dispositivos móveis pessoais, deve ocorrer de forma moderada e em respeito às diretrizes da
Política de Segurança da Informação e Privacidade da empresa.

É proibido aos fornecedores, parceiros e clientes da Prodesp divulgar a terceiros, por qualquer meio, incluindo
mídia, imprensa ou redes sociais, informações de natureza técnica, metodológica, comercial ou estratégica da
Companhia, sem a devida autorização prévia. Ademais, devem respeitar integralmente os direitos de
propriedade intelectual e autoral da Prodesp.

Tendo isso em vista, preze para que suas comunicações sejam éticas e responsáveis, seja no ambiente
corporativo, seja nas suas redes sociais.

Liberdade de Expressão & 
Mídias Sociais 
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RESPONSABILIDADES
DOS SINDICATOS

CONTRIBUIÇÕES SINDICAIS

Contribuições ou doações
realizadas em favor de
sindicatos, seus membros
ou a entidade controlada
por um sindicato, devem
ser realizadas de acordo
com os requisitos e os
limites estabelecidos pela
legislação aplicável,
observando os mais
elevados padrões éticos.

Os dados pessoais dos
colaboradores da Prodesp e
relacionados à relação
laboral com a empresa,
poderão ser fornecidos aos
sindicados nos termos da
lei, inclusive com
observância das hipóteses
de tratamento existentes,
previstas nas leis e normas
de proteção de dados
pessoais.

Nos casos de Convenções
Coletivas que determinem
o compartilhamento de
dados pessoais através de
listagens, esses deverão ser
atendidos observando o
princípio da necessidade e
minimização dos dados
pessoais.

Os sindicatos, seus
colaboradores e quaisquer
terceiros relacionados
deverão: (i) usar as
informações dos
colaboradores da Prodesp,
no limite de suas
atribuições, qual seja, a
proteção dos direitos dos
trabalhadores, preservando
a identidade dos
sindicalizados; (ii)
compartilhar seus dados,
mesmo que para fins de
benefício, somente quando
previamente autorizado
pelos titulares; e, (iii)
proteger as informações
sensíveis a que
eventualmente tenham
acesso.
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Os colaboradores da Prodesp são responsáveis por zelar e conservar os ativos da empresa, tais como móveis, eletroeletrônicos, marcas 

e patentes, segredos comerciais, nome empresarial, dentre outros.

Os ativos empresariais são de uso exclusivo da Prodesp, e sua utilização está limitada aos colaboradores autorizados. 

Sendo assim, é importante:

• Utilizar os ativos adequadamente e exclusivamente em benefício da Prodesp;

• Observar o momento de efetuar a manutenção preventiva dos equipamentos, comunicando à área competente, sempre que 

necessário;

• Denunciar o conhecimento ou suspeita de mal-uso, desvio de finalidade ou subtração de ativos;

• Não realizar downloads não autorizados, nem integrar redes inapropriadas tais como de pirataria, pornografia ou de participação 

criminosa. 

Proteção dos Ativos 
Empresariais
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Os colaboradores da Prodesp, como cidadãos e 
não como representantes da empresa, podem 
participar de atividades político-partidárias, 
desde que o façam fora das instalações da 
Prodesp, ou de terceiros a ela relacionados, e 
sem o uso de materiais e/ ou equipamentos da 
empresa, incluindo seus sistemas de mensageria 
(e-mail corporativo, intranet, etc.).

A opção do colaborador por uma participação 
política ativa não pode resultar na interferência 
em suas responsabilidades profissionais. 

É terminantemente proibido: 

• a realização de atividades político-partidárias 
usando o uniforme ou crachá de identificação 
da Prodesp mesmo que fora do horário de 
trabalho ou das dependências da empresa;
• a participação em manifestações políticas 
durante o horário de trabalho;
• a veiculação de propaganda política nas 
dependências da Prodesp, seja fazendo uso das 
ferramentas de comunicação ou de mensageria 
da empresa;
• contribuições em dinheiro ou de qualquer bem, 
em nome da Prodesp, que possa ser conversível 
em dinheiro para partidos políticos e 
candidatos;
• cessão de bem ou sistema da empresa, ou 
prestação de serviços, à título gratuito, para 
partido ou candidato político, como forma de 
apoiar suas atividades político-partidárias.
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As  c ont ribuiçõe s fi lant rópica s da Prodesp 

que  são  transferênc ias  de dona tivos ou a 

pre stação  de serviços ,  dire tam ente ou por 

me io de outras org anizações não 

governament ais sem fins lucrat ivos ,  à 

org anizações hum anitár ias ,  pessoas  e 

c om unidades :

•  devem te r o propósito  de ajudar no 

dese nvolvime nto da saúde, o bem-est ar  de 

pessoas  port adoras  de defic iênc ia,  

educa ção  e dema is carê ncias  soc iais e 

hum anitár ias ;

•  est arem livr es de c onflit o de inte re sse e 

não serem instrumento  para corrupção ou 

suborno; e

•  observare m as dire tivas  do Decre to  nº 

61.700/2015.

O p atr o cín io é u m a d as fer r am en t as d e

m ar k et in g q ue p er m ite à P ro d esp f id el iz ar e

gan h ar a s im p at ia d o c on su m id o r, a lé m d e

r eaf i r m ar as m ar c as n o m e rc ad o. Est es

d ev em p rio r izar p ro je to s q ue p os sue m

c om o c on tr ap ar tid a b en ef íc io s f i sc a is ,

su b m et er o in v est im en to à ap r ov aç ão d o

ó rgã o c om pe ten t e d a Ad m in is t ra ção P úb l ic a

est ad u al e o bs er va r q ua isq ue r o ut ra s

q ue stõ es leg ais e/o u p re v is tas n as n or m a s

in te rn as .

DOAÇÕES &
C O N T R I B U I Ç Õ E S  
F I L A N T R Ó P I C A S

MARKETING

D E  PA T R O C Í N I O
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Na Prodesp, os princípios de ESG (Ambiental,
Social e Governança) são integrados em suas
operações, orientando as decisões diárias e
práticas organizacionais. Dessa forma, a Prodesp
se compromete com a preservação ambiental, a
promoção da equidade social e a manutenção
das boas práticas de governança.

Ambiental 
• Estreitar a relação com organizações
comprometidas com o desenvolvimento
sustentável;

• Preservar a vegetação da área onde sediada a
Prodesp, como também das áreas de outras
unidades;

• Zelar pela efetividade do sistema de gestão de
bens inservíveis e observar os princípios da
economia circular, pelo reaproveitamento de
materiais;

• Adotar medidas para a redução do consumo de
energia, inclusive no teletrabalho;

• Observar a política de mudanças climáticas do
Estado de São Paulo;

• Promover a educação ambiental e a
conscientização social sobre as mudanças
climáticas globais.

Social

• Respeitar a liberdade de associação e de
celebração de acordos coletivos, conforme
legislação aplicável;

• A PRODESP repudia qualquer forma de trabalho
indigno, forçado ou infantil, e se compromete a
atuar com respeito aos direitos fundamentais em
todas as operações e relações.

• Estimular a diversidade e a inclusão, e preservar a
efetividade do Comitê de Equidade da Prodesp;
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• Garantir um ambiente de trabalho saudável, livre
de qualquer tipo de assédio e discriminação, bem
como de ações agressivas ou desrespeitosas;

• Valorizar o desenvolvimento de soluções
tecnológicas que impactam diretamente no
atendimento de demandas sociais, em especial de
grupos em situação de vulnerabilidade;

• Apoiar projetos artístico-culturais, esportivos e
outros previstos em leis de incentivo, observada a
regulamentação pertinente;

• Garantir a segurança do trabalhador e a proteção
da mulher no ambiente de trabalho;

Governança

• Resguardar o propósito da Prodesp e o interesse
público;

• Disponibilizar para as partes interessadas as
informações acerca do desempenho econômico-
financeiro da Prodesp, também as relacionadas a
fatores, inclusive intangíveis, que norteiam a ação
gerencial e que conduzem à preservação e à
otimização do valor da empresa;

• Disseminar orientações alinhadas à governança
corporativa da Prodesp, a fim de prevenir desvios de

conduta e conflitos de interesse;

• Adotar boas práticas de gestão com foco na 
identificação, monitoramento e controle de 
quaisquer tipos de riscos que possam comprometer 
a Prodesp, seus sistemas;

• Os indivíduos e órgãos envolvidos no sistema de 
governança (acionistas, conselheiros, diretores e 
auditores), atuar com diligência e responsabilidade, e 
prestar contas da sua atuação de forma tempestiva, 
clara e concisa, assumindo toda e qualquer 
consequência de seus atos ou omissões;

• Respeitar as alçadas previstas no Estatuto, as 
atribuições dos comitês instaurados, bem como 
as regras sobre remunerações, contribuições e 
doações, patrocínio e alienação de bens; 

• Disciplinar e dar transparência às transações 
entre partes relacionadas;

•Abster-se da realização de empréstimos e 
garantias em favor do controlador e dos 
administradores;

• Observar as diretrizes do Programa Nacional de 
Prevenção à Corrupção, do Tribunal de Contas do 
Estado de São Paulo e da Controladoria Geral do 
Estado de São Paulo, de órgãos similares no 
âmbito do governo federal, quando aplicável, e 
de qualquer outro programa de mesmo objetivo 
que venha a substituí-lo ou que a Prodesp venha 
a aderir.
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Esclarecimentos de Dúvidas e Reporte de Conduta

Indevida

É de responsabilidade de todo colaborador e

parceiro de negócios atuando em favor da Prodesp,

estar familiarizado e desempenhar as diretrizes

dispostas neste Código, conduzindo suas atividades

de forma honesta e transparente, dirigindo-se às

áreas competentes, ou ao gestor do contrato, para o

esclarecimento de quaisquer dúvidas ou relato de

real ou potencial conflito de interesses ou

desrespeito às normas da empresa.

Incentivo à Denúncia

A Prodesp empenha-se em fornecer respostas claras,

adequadas e imparciais a todas as possíveis

preocupações registradas no Canal de Denúncias ou

levadas ao conhecimento das instâncias corporativas

de gestão e de controle, entre elas a Ouvidoria e a

área de riscos, conformidade e integridade,

investigando em sigilo e de acordo com os

procedimentos do Comitê de Ética, da Corregedoria

e leis aplicáveis.

É dever de todos os líderes incentivar seus liderados

a reportarem quaisquer preocupações, ainda que

sejam apenas suspeitas, levando ao conhecimento

das áreas responsáveis, do Comitê de Ética ou da

Corregedoria, de acordo com as suas competências,

aquelas que lhes foram informadas. Todos os

colaboradores devem estimular colegas, parceiros de

negócios e quaisquer terceiros a denunciarem

possível violação deste Código, políticas

complementares ou leis a que a Prodesp devem

respeito.

Violações do Código

O não cumprimento do disposto nesse Código, em

suas políticas complementares e/ou na legislação

aplicável às atividades da Prodesp, ou à sua relação

com a empresa, pode implicar a adoção de medidas

disciplinares ou comerciais, conforme avaliação e

recomendações das instâncias competentes.
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Comitê de Ética

Colegiado representativo e multissetorial,

institucionalmente designado pela Diretoria

Executiva, responsável, dentro de suas competências,

pelo recebimento, análise, promoção de

investigação, avaliação e julgamento de denúncias

de eventuais violações ao Código de Conduta e

Integridade, especificamente às relativas aos desvios

éticos e comportamentais vedados pelo referido

Código, com alcance adstrito às violações

envolvendo o relacionamento e trato interpessoal

entre colegas de trabalho, clientes e demais

colaboradores, incluindo prestadores de serviço

terceirizado.

Tem como responsabilidade complementar difundir

e orientar a respeito da ética profissional dos

empregados, dirigentes e de todos os que exercem

atividades em nome da Prodesp, visando o

tratamento adequado e respeitoso entre as pessoas e

proteção do patrimônio público, disseminando os

princípios e valores contidos no Código de Conduta e

Integridade, bem como se manifestando em relação

às consultas sobre a sua aplicação.

As denúncias com potencial impacto gravoso,

envolvendo conflito de interesses, corrupção,

fraudes, dano, assédio moral, prática explícita de

preconceito de qualquer tipo ou com claro viés de

desqualificação, deverão ser submetidas à

Corregedoria para apuração e possível aplicação de

penalidade.

Gerência de Corregedoria

Atua para promover a integridade institucional,

dentro de suas competências, utilizando-se de

procedimentos próprios e regulamentados para

investigar, apurar e identificar possíveis ocorrências

de ato lesivo, falta grave e ilícitos cometidos,

incluindo a devida responsabilização, no âmbito da

Prodesp.

É responsável, em conjunto área de riscos,

conformidade e integridade, por promover a

prevenção da ocorrência de irregularidades na

Empresa, observada a legislação aplicável.

Canal de Denúncias

Violações reais ou potenciais deste Código e/ou de 

suas políticas complementares devem ser reportadas 

ao gestor imediato, à área responsável por riscos,

conformidade e integridade ou registradas no Canal 

de Denúncias pelo link abaixo, disponível na intranet 

da companhia e em seu site.

https://www.canaldedenuncias.prodesp.sp.gov.br/

Os relatos registrados no Canal, ou reportados 

diretamente ao superior imediato, à área de riscos,

conformidade e integridade, Gerência de 

Corregedoria ou ao Comitê de Ética, serão:

(i) tratados pelo Comitê de Ética ou Gerência de 

Corregedoria, em observância aos normativos 

internos pertinentes, e as medidas disciplinares ou 

comerciais cabíveis serão aplicadas conforme leis e 

normas aplicáveis, bem como as disposições do 

instrumento que orientou a relação comercial;

(ii) classificados como confidenciais, sendo 

preservada a identidade do denunciante, dentro de 

limites razoáveis, a não ser quando a Prodesp estiver
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legalmente obrigada a informar às autoridades

governamentais.

Não Retaliação

Não será tolerada qualquer forma de retaliação

contra aquele que, de boa-fé, informar fato ou

suspeita de conduta ilegal, violações das normas

deste Código e de suas políticas complementares, ou

colaborar em processos de apuração.

Ao colaborador que utilizar o Canal de Denúncias

será garantida a estabilidade durante os

procedimentos de apuração, de até 12 (doze) meses

após a publicação de decisão administrativa

definitiva sobre imputação de responsabilidades,

caso a identidade do denunciante se torne

antecipadamente conhecida do denunciado que

seja, direta ou indiretamente, o seu superior

hierárquico.

Para sugestões, reclamações e indicação de

irregularidades relacionadas aos serviços da

Prodesp, fale com a Ouvidoria:

Prodesp:

https://fala.sp.gov.br/

Canal de Colaborador:

https://www.prodesp.sp.gov.br/fornecedores/canal-

do-colaborador-terceirizado/

Para acesso a informações, nos termos da Lei

12.527/2011 (Lei de Acesso à Informação), acesse o

Portal do SIC- Serviço de Informações ao Cidadão:

https://fala.sp.gov.br/
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Consequências e Medidas 
Disciplinares

A avaliação das violações ao presente Código e às suas políticas complementares considerarão o impacto
econômico e de imagem à Prodesp, o grau de culpa do infrator e a notoriedade e/ou grau de prova do evento, e
serão classificadas como:

Quanto ao colaborador:

I. Leve – orientação como medida utilizada em recomendação de conclusão de relatório de apuração ou
aplicação de advertência, com notificação formal;
II. Média – aplicação de penalidade de suspensão, que consiste no afastamento não remunerado, por um
período de 1 (um) a 30 (trinta) dias corridos;
III. Grave – aplicação de penalidade de dispensa por justa causa, nos termos do artigo 482 da Consolidação das
Leis do Trabalho (CLT), sem prejuízo da responsabilização pessoal nas esferas administrativa, civil e penal.

Quanto ao terceiro:

I. Leve – notificação pela área contratante, para correção dentro do prazo do contrato ou em até 15 (quinze)
dias corridos;
II. Média – notificação pela área de compras e/ou jurídica, acerca da rejeição de trabalhos e/ou produtos e
eventual recálculo de valores vincendos;
III. Grave – resilição do contrato.



DISPOSIÇÕES 
GERAIS

Nota Legal

A obrigação dos

colaboradores das empresas

prestadoras de serviços em

cumprir as disposições

deste Código decorre de

acordo firmado com seus

respectivos contratantes,

não caracterizando, em

nenhuma hipótese, vínculo

empregatício com a

Prodesp.

Revisão

A próxima revisão deste

Código acontecerá quando

da mudança de leis e/ ou

boas práticas de mercado,

ou, ainda, por determinação

da Diretoria Executiva ou do

Conselho de Administração.

Treinamento 

Todos os Colaboradores,

inclusive Administradores,

receberão treinamento

anualmente sobre o

presente Código de

Conduta e Integridade.

 



Eu, ___________________, declaro que LI,  COMPREENDI e 

ACEITO os termos do Código de Conduta e Integridade da 

Prodesp – Companhia de Processamento de Dados do Estado 

de São  Paulo e assumo, por meio deste instrumento, o 

compromisso de cumpri-lo na sua totalidade.

Declaro, ainda, que fui comunicado(a) da existência  dos 

canais para recebimento de reclamações e denúncias  e 

instruído(a) quanto a sua utilização, e me COMPROMETO a 

usá-los sempre que constatar ou suspeitar  de infração  ao 

Código, leis a que a Prodesp deva respeito ou a condições  

contratuais que tenha assumido.

Por ser esta a expressão da verdade, firmo o presente.

Data: 

Nome completo:            

CPF:

Termo de Adesão
do Colaborador
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Na condição de Representante Legal da _______________,  Eu, 

___________________________, declaro que LI,  COMPREENDI, 

ACEITO e me comprometo a DIV ULGAR e a fazer com que os 

co laboradores da referida empresa respeitem, na sua 

integralidade, os termos do Código de Conduta e Integridade 

da Prodesp – Companhia de Processamento de Dados do 

Estado de São  Paulo.

Declaro, ainda, que fui comunicado(a) da existência  dos 

canais para recebimento de reclamações e de denúncias  e 

instruído(a) quanto a sua utilização, e me COMPROMETO a 

usá-los, sempre que constatar ou suspeitar  de infração  ao 

Código, leis a que a Prodesp deva respeito ou a condições  

contratuais que tenha assumido, bem como a estimular seu 

uso pelos colaboradores da _____________________________.

Por ser esta a expressão da verdade, firmo o presente.

Data

Nome

CPF:

Termo de Adesão
do Terceiro
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ou para outro ente da administração pública,

assim como terceiros, possam registrar no canal o

conhecimento ou suspeita de infração ao Código

de Conduta e Integridade, políticas

complementares e leis a que a Prodesp devem

respeito.

Como funciona a oitiva de denunciantes,

testemunhas, vítim a e denunciados?

A oitiva é conduzida sempre por profissionais

integrantes do Comitê de Ética ou da Comissão

Processante designada pela Corregedoria, de

forma reservada e humanizada. Isso significa que

não há razão para insegurança ou temer o

procedimento, pois os profissionais que o realizam

estão preparados para acolhê-lo(a), além de

orientados a tratá-lo(a) com cordialidade e

respeito.

Perguntas & Respostas
Por que devo ler o Código de Conduta e

Integridade?

O Código foi criado para ajudá-lo(a) em suas

rotinas, para que você conheça seus direitos e

obrigações. Por isso, é importante que você leia

com cuidado e se familiarize com seu conteúdo,

solicitando, quando necessário, informações

adicionais e/ou esclarecimentos ao seu superior

imediato ou gestor do seu contrato.

Serei informado de mudanças no Código?

A Prodesp se esforçará para comunicar , de

maneira ampla e eficiente, mudanças e novas

versões do Código . Porém, você deve

constantemente verificar o site da empresa para

confirmar a versão vigente do Código .

Quem pode usar o Canal de Denúncias?

O Canal de Denúncias da Prodesp está disponível

para os públicos interno e externo, o que significa

que colaboradores de todos os níveis hierárquicos,

independentemente se concursados,

comissionados, terceir izados ou cedidos por outra
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Posso aceitar oferta de treinamento proveniente

de fornecedor da companhia durante processo de

contratação?

Sim, nas seguintes hipóteses:

i) previsão em cláusula de contrato previamente

estabelecido;

ii) relevante interesse para a Prodesp; e

iii) atendimento ao interesse do serviço público .

(D ecreto nº 61.112/15).

Posso aceitar convites para eventos ou

congressos oferecidos por fornecedores ou

parceiros da Prodesp?

Convites para eventos e congressos poderão ser

aceitos somente quando houver clara relação com

o planejamento estratégico da empresa ou com a

atividade fim da área solicitante. A participação

deve ser previamente avaliada e aprovada,

observando critérios de interesse institucional e

transparência . Em todos os casos, os custos

relacionados — como passagens , hospedagem,

alimentação e transporte — devem ser assumidos

pela Prodesp.

Posso acessar os sistemas ou banco de dados da

Prodesp, ou sob sua guarda, para pesquisar

informações de uma pessoa da minha rede de

relacionam entos pessoal?

Não . O acesso à bancos de dados da PRODESP está

restr ito aos responsáveis pela sua gestão,

considerando normas internas de gestão de

acessos e privilégio, além da Política de Segurança

da Informação da PRODESP e nas hipóteses legais.

Ademais, para qualquer tipo de tratamento de

dados pessoais, o que inclui o acesso à bancos de

dados, deverá obedecer o princípio da final idade,

ou seja, atender propósitos legítimos, específicos,

explícitos e informados ao titular de dados

pessoais, sem possibilidade de tratamento

posterior de forma incompatível com essas

final idades.

Estou obrigado a observar os limites de

presentes, brindes e hospitalidade, mesm o se a

despesa for feita com recursos próprios?

Quaisquer ações em favor ou que possam

beneficiar a Prodesp devem observar as diretrizes

do Código de Conduta e Integridade da Prodesp e

suas políticas complementares. O custeio, total ou

parcial, de ações de hospitalidade, de presentes e

brindes, com recursos próprios e com o intuito de

burlar os limites estabelecidos pela Prodesp,

configuram em não conformidade.

O que caracteriza um brinde cuja aceitação é

permitida?

Brinde é a lembrança distribuída a título de

cortesia, propaganda, divulgação habitual ou por

ocasião de eventos ou datas comemorativas.

Geralmente, ele é personalizado com a marca do

ofertante e distribuído de forma ampla, ou seja,

não é destinado exclusivamente a um

determinado profissional.

Ainda que permitido pelas políticas da Prodesp e

seja prática comercial comum, não se deve aceitar

brinde quando o ofertante sugere interesse em

qualquer vantagem indevida, quando a oferta é

recorrente ou quando sua aceitação poderá ser

interpretada como uma conduta inadequada, ou

quando o valor extrapolar os limites estabelecidos

neste Código.

Posso dividir uma despesa com hospitalidade em

duas notas fiscais ou recibos, para atender o teto

estabelecido neste Código?

Não . As notas e recibos emitidos contra a Prodesp,

ou relativos a despesas realizadas em seu favor,

devem representar fielmente o valor despendido

na hospitalidade. A solicitação de mais de uma

nota/ recibo ou de emissão de nota/recibo que não

represente o total do valor gasto configura em

fraude.
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Como posso contribuir com as ações ESG (em 

português , ASG- ambiental, social e governança) 

realizadas pela empresa? 

Você pode participar das iniciativas promovidas 

e/ou patrocinadas pela empresa, mas também 

ajudar  com  pequenas  ações ,  como  por  

exemplo: dar preferência ao fretado oferecido pela 

Prodesp, ao invés de dirigir até  a empresa, ou, se 

for dirigir, dar  carona  para  colegas  de  trabalho; 

descartar pilhas e baterias usadas nos 

equipamentos da companhia, como no-breaks, 

luzes de emergência , rádios comunicadores, 

dentre outros; descartar o lixo conforme 

orientações  do Comitê  de Sustentabilidade; 

indicar para a área  de manutenção  a necessidade 

de reparo de vazamento ou conserto de torneira 

que não esteja  fechando  adequadamente;  não  

jogar  lixo  no vaso sanitário;  preservar  os  jardins  

da Prodesp;  imprimir   apenas  o que  for  

necessário  e reaproveitar o verso de papéis 

quando for imprimir  ou anotar (quando as 

informações  contidas  no  papel  não  forem  

confidenciais); estimular as pessoas à sua volta a 

terem consciência  ecológica ;  compartilhar  de  

forma completa, precisa e tempestiva as 

informações  relativas ao seu trabalho, para que a 

empresa cumpra seu propósito e seu dever de 

transparência ; comunicando quaisquer infrações 

reais ou potenciais do Código de Conduta e 

Integridade da Prodesp ou às suas políticas 

complementares; participar e estimular as 

campanhas desenvolvidas pela área  de Recursos 

Humanos, como a do Agasalho, Doação de Sangue 

e a Semana de Prevenção ao Meio Ambiente; 

atender às palestras e ações  internas, como as de 

prevenção  de acidente de trabalho (S IPAT), as 

relacionadas ao meio ambiente e à promoção da 

mulher no trabalho. 

Posso compartilhar particularidades dos

produtos da Prodesp com um amigo que

conquistou emprego na indústria de tecnologia?

Informações que não tenham sido oficialmente

divulgadas pela empresa em seu site e redes de

comunicação não devem, em hipótese alguma, ser

compartilhadas. As informações não públicas da

Prodesp são confidenciais e devem ser mantidas

em sigilo.

Presenciei uma situação  que parece infringir o 

Código  de Conduta e Integridade da Prodesp, mas 

como não tenho certeza se se trata de 

descum primento de regra da empresa ou 

desrespeito às leis, posso ignorá-la?

Não . Ainda que não tenha certeza se a situação é 

indevida e/ou ilegal, ou seja apenas uma suspeita, 

registre com detalhes o fato que presenciou ou 

tomou conhecimento no Canal de Denúncias da 

Prodesp.

Qual a principal diferença entre assédio sexual e 

im portunação  sexual?

A importunação , diferente do assédio , não exige 

uma relação prévia  entre a vítima e o agressor, 

diferentemente do crime de assédio  sexual, que se 

caracteriza pelo constrangimento de alguém a 

fazer algo contra sua vontade, prevalecendo o 

agressor da sua condição de superior hierárquico 

ou ascendência  em razão  de emprego, cargo ou 

função.

Cumprimentar um colega de trabalho com beijo e

abraço é assédio?

Embora beijos no rosto e abraços sejam

cumprimentos comuns no Brasil, o ambiente de

trabalho exige certo formalismo, então

determinadas demonstrações de afeto devem ser

evitadas na Prodesp e mesmo fora das suas

instalações, quando você estiver atuando em seu

favor. Abraços prolongados e beijo podem ser mal

interpretados e gerar constrangimento na outra

pessoa. Assim, verifique a receptividade da pessoa

que deseja cumprimentar, se sua conduta não

atingirá sua moral, prejudicando o ambiente de

trabalho e suas obrigações laborais.
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A Prodesp, precisa comunicar previamente a 

realização  de monitoram ento e/ou fiscalização?

Não . A Prodesp, na condição de empregadores, 

tem assegurado a possibilidade de fiscal izar as 

atividades desenvolvidas por seus colaboradores, 

para cuidar, zelar e se precaver dos riscos da 

atividade econômica da empresa. Também, na 

condição de contratante, de monitorar os serviços  

que lhe estão  sendo prestados, a fim de confirmar 

o cumprimento dos acordos comerciais, respeito 

às leis e às suas políticas .

Por que devo evitar situações que apenas

aparentam ser um conflito de interesses?

Você deve evitar tais situações ou pedir

orientações à área de riscos, conformidade e

integridade, pois uma pessoa comum

possivelmente questionaria a sua objetividade e

capacidade de ser imparcial em suas decisões em

favor da Prodesp, o que poderia resultar em

prejuízo à sua reputação e mesmo na da empresa.

Tenho interesse por política e me filiei a um

partido. A fi liação deve ser comunicada à área de

riscos, conform idade e integridade?

A Prodesp reconhece a filiação partidária como

um exercício pessoal da cidadania que, via de

regra, não precisa ser comunicada à empresa. No

entanto , caso você deseje expressar publicamente

suas opiniões políticas , isso deve acontecer fora

das instalações da Prodesp, sem o uso de

quaisquer de seus recursos ou mesmo das

vantagens do seu cargo.

A Prodesp deve observar apenas a lei de proteção

de dados brasileira?

Nao. A Prodesp, e aqueles que atuam deles, devem

observar quaisquer leis de proteção de dados de

aplicação extraterritorial caso, por exemplo, a

empresa armazene ou processe dados de titulares

protegidos por referidas leis.

Li uma publicação na mídia que indicava uma

falha nos serviços da Prodesp e eu gostaria de

defender a empresa. Posso republicar a matéria

com a minha opinião, ou fazer um comentário na

página onde foi publicada, em favor da Prodesp?

Embora seja boa a sua intenção , quaisquer

comunicações em favor da empresa devem

observar a Política de Divulgação de Informações e

de Porta-Vozes , para cujos trabalhos você poderá

contribuir pelo compartilhamento da matéria .
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